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RESUMO

Introdução: O Ipê é muito utilizado em projetos paisagísticos em áreas 
urbanas,e também em plantios de recuperação florestal. O desafio atual em 
viveiros é buscar formas de melhorar seu crescimento e germinação visando 
potencializar o desenvolvimento das mudas. Objetivo: Testar o efeito da 
aplicação de produtos à base de ácidos fúlvicos e ácidos húmicos em 
sementes de Ipê Amarelo (Handroanthus chrysotrichus) e do Ipê roxo 
(Handroanthus avellanedae). Metodologia: Foram testados quatro 
tratamentos: Ácido Húmico; Ácido Fúlvico; Ácido Húmico + Ácido Fúlvico 
e Testemunha (sem ácido), com delineamento em blocos casualizados. 
Foram aferidos os índices de velocidade de germinação (IVG), porcentagem 
de germinação, tempo médio de germinação (TMG), abertura das primeiras 
folhas, quantidade de folhas, desenvolvimento radicular e tamanho total das 
mudas. A estatística foi gerada no programa SISVAR 5.8. Resultados: No 
experimento com o ipê amarelo foi observado que a testemunha apresentou 
os melhores resultados em todos os parâmetros analisados, porém as 
bandejas utilizando ácidos húmico apresentaram melhor desenvolvimento  
radicular e maior tamanho total das mudas, no teste de quantidade de folhas  
os ácido juntos apresentaram mais folhas que a testemunha. O ipê roxo 
apresentou melhores respostas às substâncias aplicadas, se sobressaindo as 
aplicações do ácido húmico. Conclusão: Os efeitos da aplicação individual 
e em conjunto dos ácidos foram mais evidentes para o ipê roxo do que para 
o ipê amarelo. Novos testes devem ser realizados para verificar a substância 
e concentração adequada para auxiliar no desenvolvimento de cada espécie.

Palavras-Chave: Handroanthus chrysotrichus; Handroanthus 
avellanedae; Sementes; Processo germinativo.

ABSTRACT

Introduction: Ipê is widely used in landscaping projects in urban areas, 
and also in forest recovery plantations. The current challenge in nurseries 
is to seek ways to improve their growth and germination in order to 
enhance the seedling development. Objective: To test the effect of 
applying products based on fulvic and humic acids in Yellow Ipê seeds 
(Handroanthus chrysotrichus) and the purple Ipê (Handroanthus 
avellanedae).  Methodology: Four treatments were tested: Humic Acid; 

ACESSO ABERTO

Data de Recebimento:
24/10/2022

Data de Aceite:
07/03/2023

Data de Publicação: 
15/03/2023

Revisador Por:
Luzia Almeida Couto,
Joice Moreira Franco

*Autor correspondente:
Cristiane Renata Gaiotto Caldana,

prof.cristiane.caldana@faesb.edu.br

Citação:
DIAS, A. C.; DE OLIVEIRA, 

D. A. M; CALDANA, C. R. G. 
Teste de germinação e desen-
volvimento de espécies de ipê 
utilizando acido húmico e fúl-

vico. Revista Multidisciplinar 
em Educação e Meio Ambien-

te, v. 4, n. 1, 2023. https://doi.
org/10.51189/integrar/rema/3674

DOI: 10.51189/integrar/rema/3674 
Editora Integrar© 2023. Todos os 

direitos reservados.

Artigo Original
v. 4 n. 1 (2023)

ISSN: 2675 -813X
Revista Multidisciplinar de Educação e Meio Ambiente

https://doi.org/10.51161/rema/3704
https://doi.org/10.51161/rema/3704
https://doi.org/10.51161/rema/3704


ID: 3704

Dias; De Oliveira; Caldana, 2023 Rev. Multi. Educação e Meio Amb, v.4. n.1 

23

Fulvic Acid; Humic Acid + Fulvic Acid and Control (without acid), with a design in randomized blocks. 
The germination speed indices were measured (IVG), percentage of germination, average time of 
germination (TMG), opening of the first leaves, number of leaves, root development and total seedling 
size. The statistics were generated in the SISVAR program 5.8. Results: In the experiment with the 
yellow ipe, it was observed that the control presented the best results in all analyzed parameters, however 
trays using humic acids showed better development root and larger total size of the seedlings, in the leaf 
quantity test the acids together showed more leaves than the control. The purple ipê showed better 
responses to the applied substances, if highlighting the applications of humic acid. Conclusion: The 
effects of the individual and joint application of the acids were more evident for the purple ipe than for 
the yellow ipe. New tests must be carried out to verify the substance and proper concentration to aid in 
the development of each species.

Key words: Handroanthus chrysotrichus; Handroanthus avellanedae; Seeds; Germination process.

1 INTRODUÇÃO 

O gênero Handroanthus, compõe a família das Bignoniaceae, é amplamente difundido pelo 
Brasil, seja para arborização urbana, cuja função ornamental é muito apreciada, seja para 
reflorestamentos, pela sua importância madeireira e como componente da paisagem (LOHMANN, 2012).

O Ipê Amarelo (Handroanthus chrysotrichus) pode chegar a 14 metros de altura, com 
tronco tortuoso, presente em estados como o Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, São Paulo e 
Paraná. Apresenta madeira de alta densidade (1,01 g/cm³), alta resistência e durabilidade em condições 
adversas. Essas características indicam que podem ser usadas para confecção de postes e acabamentos de 
construção, por exemplo. Apresenta, ainda, utilidade para reflorestamentos em áreas degradadas, 
arborização urbana e paisagismo (BORGES et al., 2014; LORENZI, 2014). 

O Ipê roxo (Handroanthus avellanedae) é uma espécie de grande porte, podendo chegar a 35 
metros de altura, com tronco ereto e cilíndrico, podendo ser encontrado naturalmente nos estados do Mato 
Grosso do Sul, São Paulo e Rio Grande do Sul. Sua madeira é muito densa (1,03 g/cm³), muito apreciada 
em obras externas e construções, mas também muito utilizada no paisagismo (LORENZI, 2016)

O Ipê Amarelo apresenta floração entre o final do mês de julho a setembro, enquanto o roxo entre 
junho a agosto, seus frutos amadurecem em épocas distintas, enquanto o Ipê Amarelo começa a maturação 
no final de setembro e vai até outubro, o Ipê Roxo amadurece de agosto a novembro. Em 1Kg de Ipê 
Amarelo contém, aproximadamente, 72.000 sementes e no Ipê Roxo temos cerca de 35.000 sementes 
(LORENZI, 2014).

As espécies deste gênero são pioneiras de adaptação favorável, dispersão pelo vento e rápido 
estabelecimento, mas com sementes de curta viabilidade e pouca reserva (KAGEYAMA; MARQUEZ, 
1981). Para o início do processo germinativo a semente necessita de condições adequadas com umidade, 
oxigênio, luz, sendo a temperatura e o substrato componentes principais da germinação. Visto que 
as sementes apresentam respostas diferentes a esses dois componentes, conforme a necessidade de 
cada espécie (GUEDES; ALVES, 2011)

Atualmente os métodos de manejo buscam produtos que não causem efeitos maléficos ao meio 
ambiente, deixando o mínimo possível de resíduos tóxicos no solo e água pensando sempre na conservação 
ambiental. 

Nessa perspectiva, uma opção são os ácidos húmicos e fúlvicos. Estes ácidos têm origem a partir 



Dias; De Oliveira; Caldana, 2023

ID: 3704

Rev. Multi. Educação e Meio Amb, v4. n.1 

24

da decomposição de matéria orgânica (restos de animais e plantas), fazendo com que estes ácidos sejam 
produtos orgânicos com vários benefícios para o solo tanto química quanto fisicamente. Ainda, podem 
vir a influenciar no desenvolvimento de plantas de forma a acelerar ou retardar processos fisiológicos, 
morfológicos e outros (CARON; GRAÇAS; CASTRO, 2015).

O objetivo deste trabalho foi testar o efeito da aplicação de produtos à base de ácidos húmicos e 
dos ácidos fúlvicos em mudas de Ipê Amarelo (Handroanthus chrysotrichus) e do Ipê roxo (Handroanthus 
avellanedae).

2 MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no viveiro de mudas “Carvalho Soluções Ambientais e Viveiro 
Florestal” localizado na cidade de Pilar do Sul, estado de São Paulo, latitude 23°48’31.40”S; Longitude 
47°42’13.18”O.

As sementes utilizadas no experimento foram o Ipê Amarelo (Handroanthus chrysotrichus) e o 
Ipê Roxo (Handroanthus avellanedae), ambos com 80 e 70% de germinação, respectivamente. Foram 
adquiridas da Flora Tietê Associação de Recuperação Florestal (Credenciamento no Renasem nº: SP-
14287/2013), localizada no município de Penápolis, estado de São Paulo.

Foram utilizadas bandejas com 128 células (53,5 cm x 27 cm / Célula = Altura 5,0 cm; Boca 3,0 
cm; fundo 0,8 cm), com capacidade de 50 g, preenchidas com substrato comercial “Carolina Soil”, que 
apresenta em sua composição 70% turfa de Sphagno + 30% Vermiculita + Calcário. Para umidade, foi 
acrescido um pouco de água ao substrato em torno de 2L de água para a cada 8Kg de substrato. As sementes 
foram adicionadas às células em uma profundidade de aproximadamente 0,5 cm.

Em relação ao experimento, o delineamento foi em blocos casualizados. sendo realizados 4 
tratamentos e duas repetições para cada tratamento com 50 sementes cada. As bandejas foram mantidas 
sob cobertura de sombrite 30%, com irrigação todos os dias (aproximadamente 8 mm/ dia), sendo duas 
irrigações de 4mm (uma no período da manhã e uma no fim da tarde), desta forma mantendo a umidade em 
níveis adequados, exceto nos períodos em que houve maior precipitação pluviométrica. 

 Para o tratamento, utilizou-se dois produtos comerciais, o fertilizante organomineral “Super Fulvic” 
a base de ácidos fúlvicos, e o fertilizante organomineral Biogain® Húmico a base de ácido húmico. O 
primeiro tratamento (T1)foi utilizado somente o ácido fúlvico utilizando a dose recomendada pelo fabricante 
de 2ml/1L de água; o segundo tratamento (T2) foi realizado com ácido húmico 5 g/L; o terceiro (T3), foi 
realizado a aplicação de ambos juntos, seguindo a dosagem de 2ml/L de ácido fúlvico e 5g/L de ácido 
húmico; o último tratamento foi o testemunha (T4), sem aplicação de ácido. Todos os tratamentos foram 
aplicados por meio da fertirrigação. Cada aplicação teve um intervalo de 20 dias. A dosagem para aplicação 
foi medida através de balança de precisão, conforme as recomendações dos fabricantes dos produtos.

A partir do momento da semeadura, as sementes foram avaliadas diariamente, para obtenção dos 
seguintes parâmetros: 

1 - Porcentagem de Germinação: foi baseada na contagem diária do número de sementes germinadas 
por tratamento e repetição. 

2 - Índice de Velocidade de Germinação (IVG): foi calculado utilizando o método de MAGUIRE 
(1962), onde, IVG= G1/N1+G2/N2+...+ Gn/Nn,sendo G= número de plântulas germinadas e N= Números 
de dias desde a primeira, até a última contagem. 
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3 - Tempo Médio de Germinação (TMG): foi obtido através do método proposto por Labouriau 
(1983), sendo calculado através de:  aonde ni= número de sementes germinadas em cada contagem e ti= 
tempo entre o início e a contagem. 

4 - Abertura das Primeiras Folhas: foi avaliada diariamente e anotado em uma planilha para poder 
efetuar a comparação dos dados, será avaliado em porcentagem.

5 - Desenvolvimento radicular: ao final do experimento foram retiradas as mudas da bandeja e com 
uma régua milimétrica de 30 cm foram medidas as raízes. 

6 - Quantidade de Folhas: foram contadas as quantidades de folha por muda no final do experimento. 
7 - Tamanho Total das Mudas: as mudas foram medidas desde o ápice radicular até o ápice foliar. 
A analisa estatística foi realizada separadamente para cada espécie, a comparação de médias foi 

realizada através do teste de Tukey (p<0,05), utilizando o software SISVAR 5.8 (FERREIRA, 2019).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os resultados obtidos, apresentados na Tabela 1, para as sementes de Ipê amarelo, os 
tratamentos não interferiram na % de germinação, sendo que a testemunha apresentou o resultado mais 
significativo, esse resultado se repetiu para IVG, TMG e APFolhas. 

Tabela 1 – Resultados obtidos após coleta dos dados para Ipê amarelo (Handroanthus chrysotrichus) para % germinação, 
Indice de velocidade de Germinação (IVG), Tempo Médio de Germinação (TMG), Abertura das primeiras folhas (APFolhas), 

Desenvolvimento Radicular (Des. Rad.), Quantidade de Folhas Abertas e Tamanho da Muda (TM).

TRATAMENTOS %G %IVG 
TMG

Dias-1  

A. P. 
FOLHAS 

(Um)

DES. RAD. 
(cm)

QTDE F. 
ABERTAS 

(Um) 

T. MUDA 
(cm)

ACIDO FÚLVICO (T1) 6 B 0,8 B 3,25 B 6 B 9,03 C 8 C 19,53 B
ACIDO HÚMICO(T2) 3 C 0,55 C 2,12 C 4 C 10,27 A 8,33 B 21,73 A

ACIDO HÚMICO + 
FÚLVICO (T3) 4 C 0,42 D 1,52 D 3 C 8,67 C 8,67 A 21,1 A

TESTEMUNHA(T4) 8 A 1,19 A 3,93 A 8 A 9,87 B 7,33 D 18,97 B
C.V 1,92 0,29 0,94    1,92 0,64 0,49 1,12

Nota: Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). C.V corresponde ao 
Coeficiente de Variação.
  Fonte: Autores, 2023.

No ipê amarelo, o tratamento testemunha foi a que teve melhor desempenho, sendo as maiores 
médias em 4 parâmetros (Germinação, IVG, TMG e Abertura das primeiras folhas) dos 7 testes realizados. 
O ácido húmico teve um desempenho considerável sendo superior em 2 dos tratamentos (Desenvolvimento 
radicular e tamanho total da muda) e o tratamento ácido húmico mais fúlvico foi superior em 2 dos 7 
(Quantidade de folhas abertas e tamanho total da muda), essa melhoria pode ser explicada de acordo com a 
composição do ácido húmico, incrementando a quantidade de K2O, onde o potássio tem função importante 
ativando enzimas presentes na fotossíntese, auxiliando no desenvolvimento da planta (ARAÚJO et al. 
2013).

 Nos tratamentos em que foi aplicado ácidos húmicos, foi observado maior desenvolvimento 
vegetativo (maior tamanho total da muda). As raízes também apresentaram um melhor desenvolvimento 
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em relação aos outros tratamentos aplicados. Estes resultados se devem, principalmente, aos benefícios que 
são decorrentes da aplicação dos ácidos húmicos, tanto os benefícios diretos, como a síntese de proteínas ou 
melhor absorção de nutrientes e dos indiretos, melhorias físicas, químicas e biológicas nos solos, propiciando 
efeitos positivos ao desenvolvimento radicular e absorção de nutrientes pela planta (DOBBSS, 2016).

Para o desenvolvimento radicular o melhor experimento foi para o tratamento que recebeu o ácido 
húmico, e para quantidade de folhas o melhor resultado foi o tratamento que recebeu ácido húmico mais 
fúlvico.

Para tamanho da muda os tratamentos com ácido húmico e ácido húmico mais fúlvicos tiveram os 
mesmos e expressivos resultados. Sendo que, a aplicação apenas do ácido fúlvico não diferiu da testemunha. 
No caso do TMG e quantidade de folhas abertas, os melhores resultados foram para os tratamentos com 
ácido fúlvico e ácido húmico mais ácido fúlvico.

Para o tamanho das mudas o melhor resultado foi do ácido húmico, porém a testemunha também 
apresentou desenvolvimento expressivo.

Para o Ipê roxo (Handroanthus avellanedae), o ácido húmico apresentou os melhores resultados 
para %G, IVG e Desenvolvimento Radicular, segundo Tabela 2.

Tabela 2 – Tabela 2 – Resultados obtidos após coleta dos dados para Ipê roxo (Handroanthus avellanedae ) para % 
germinação, Índice de velocidade de Germinação (IVG), Tempo Médio de Germinação (TMG), Abertura das primeiras folhas 

(APFolhas), Desenvolvimento Radicular (Des. Rad.), Quantidade de Folhas Abertas e Tamanho da Muda (TM).

TRATAMENTOS %G %IVG 
TMG

Dias-1  

A. P. 
FOLHAS 

(Un)

DES. RAD. 
(cm)

QTDE F. 
ABERTAS 

(Un) 

T. MUDA 
(cm)

ACIDO 
FULVICO(T1) 38 B 5,04 B 21,57 A 38 B 8,1 B 15 A 27,9 D

ACIDO 
HUMICO(T2) 39,5 A 5,65 A 21 B 39,5 A 8,73 A 9,67 B 29,9 A

ACIDO HUMICO + 
FULVICO (T3) 36,5 C 4,7 C 21,73 A 36 C 8,07 B 14,67 A 28,5 C

TESTEMUNHA (T4) 36 C 4,99 B 20,97 B 36 C 7,07 C 10 B 29,23 B
C.V 1,37 0,35 0,34 1,47 0,59  2,51 0,75

Nota: Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05). C.V corresponde ao 
Coeficiente de Variação.       
Fonte: Autores, 2023.

O Ipê roxo teve uma resposta mais rápida a aplicação das substâncias húmicas, no tratamento com 
ácido húmico foram obtidos maiores resultados, sendo que dos 7 testes aplicados, em 5 obteve-se resultados 
superiores, sendo semelhante ao ipê amarelo apenas nos resultados obtidos para desenvolvimento radicular 
e parte aérea da muda. 

O desenvolvimento radicular se faz eficaz nas mudas, pois ocasiona um aumento significativo no 
tamanho das raízes e um incremento de biomassa, esse acréscimo no desenvolvimento radicular se deve ao 
fato dos ácidos húmicos e fúlvicos terem efeito semelhante a auxina ao estimularem a síntese da mesma de 
forma a melhorar o desenvolvimento das raízes (CANELLAS et al., 2005). Silva et al. (2016) observaram 
em feijoeiros a maior necessidade do ácido húmico pela parte aérea, do que pelas raízes.

Com o experimento constatou-se que o desenvolvimento radicular tanto do Ipê Roxo quanto do 
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Ipê Amarelo, foi expressivo em relação as substâncias húmicas (especialmente ácido húmico), ela pode 
complexar o alumínio desta forma facilitando o desenvolvimento radicular e, por consequência, melhorando 
a absorção de nutrientes e água pela planta (QUEIROZ; FILHO,2011). Zandonadi et al. (2010) observaram 
que a modificação na arquitetura da região radicular das mudas arroz foi maior nas que receberam ácido 
húmico mais fúlvico, o mesmo observado por Paiva (2020) quando estudou a aplicação dos ácidos para a 
cultura do milho, notando o desenvolvimento oito vezes maior das raízes laterais.

Os ácidos húmicos exercem influência na permeabilidade da membrana celular presente nas células 
das raízes, facilitando a absorção de nutrientes pela planta (VARANINI et al., 1993). Sendo muito importante 
para a planta, o desenvolvimento radicular que, quando eficiente, consegue atingir diferentes camadas no 
solo e, consequentemente, absorve mais nutrientes necessários ao metabolismo da planta.

No caso do Ipê roxo que apresentou maior afinidade pela aplicação das substâncias, a germinação 
das sementes ocorreu de forma mais eficiente, isso se deve a capacidade de aumentar a síntese de certos 
hormônios vegetais, além de ocasionar uma boa germinação auxilia no florescimento e no crescimento da 
parte aérea da planta (CARON; GRAÇAS; CASTRO; 2015). Rodrigues et al. (2017) corrobora com os 
resultados obtidos quando observou o estimo da germinação nas sementes de milho, quando expostas aos 
ácidos. Oliveira et al. (2013) por sua vez, não encontraram efeito significativo na germinação de Leucena, 
com a aplicação do ácido húmico. 

Um fato notável foi que as mudas de Ipê amarelo quando receberam a aplicação dos ácidos húmicos 
e fúlvicos apresentaram maior quantidade de folhas por mudas, mas referente ao ipê roxo, a aplicação fez 
a diferença no tempo médio de germinação, superando os resultados obtidos pelos outros tratamentos. 
Uma possível explicação para isso é o estímulo à base de certos hormônios vegetais (auxina, por exemplo) 
e enzimas, como consequência acaba facilitando a germinação de sementes, desenvolvimento radicular e 
outros, essas melhoras ocorridas, aumenta em proporção a quantidade de substâncias húmicas aplicadas 
(ARANCON et al. 2008). 

O ácido fúlvico no Ipê Roxo, apresentou melhor desenvolvimento em relação a quantidade de 
folhas, sendo a única análise que o ácido fúlvico superou os demais tratamentos. Porém, tanto nas mudas 
de Ipê roxo quanto de Ipê Amarelo, o ácido fúlvico manteve resultados próximos aos ácidos húmicos mais 
fúlvicos.

O ácido húmico mais fúlvico tanto quanto o ácido fúlvico isoladamente não apresentaram 
resultados tão satisfatórios, isso varia de produto a produto, pois desde a origem, extração, composição 
e a sua concentração, influenciam na qualidade do produto. Outro fator importante é a relação da espécie 
cultivada, estágio de desenvolvimento e o ambiente onde for aplicado influenciam diretamente na qualidade 
da aplicação (PRADO, 2014).

A diferença dos resultados do Ipê Roxo para o Ipê Amarelo, pode ser explicada pelo processo 
de desenvolvimento da cultura, sendo que as doses usadas foram a mesma e por mais que apresentem 
semelhanças, ainda possuem genótipos diferentes.

4 CONCLUSÃO 

A aplicação do ácido húmico no Ipê roxo apresentou resposta estatística diferente do controle para 
os indicadores, %G, %IVG, Des. Rad, A.P. Folhas, T.Mudas e para o Ipê amarelo as respostas foram para 
os indicadores Des.Rad. e T. Muda. Por sua vez o ácido fúlvico apresentou, para o Ipê roxo, respostas 
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significativas quanto aos indicadores TMG e Qtde. F. Abertas, não tendo respostas estatísticas para o Ipê 
amarelo, tendo como possível explicação para essas variações as respostas fisiológicas das duas espécies.
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